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RESUMO  

Baseado no TCC de minha autoria “Estética, Estigmas Sociais e Exclusão: Barreiras 

para Pessoas com Deficiência no Jornalismo", o artigo analisa, sob abordagem 

qualitativa, como a lógica do capital contribui para a exclusão de pessoas com 

deficiência no jornalismo. Com apoio teórico em Goffman, Flor e Pereira, discute-se a 

atuação da mídia na construção de estigmas. A pesquisa combina revisão bibliográfica e 

entrevistas. Conclui-se que a exclusão é estruturada e reforçada por barreiras simbólicas 

e sociais. 
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1.​ INTRODUÇÃO 

           O presente estudo reflete sobre como a lógica do capital contribui para a exclusão 

de pessoas com deficiência (PcDs) no mercado de trabalho jornalístico, a partir da 

objetificação dos corpos e da criação de estigmas fortalecidos pela mídia. Adota-se uma 

abordagem qualitativa, com a análise de autores que tratam desse tema sob uma 

perspectiva crítica e estrutural, a fim de investigar as raízes do problema, com uma 

observação atenta e em sintonia com os objetos de estudo (Cardano, 2017). São 

consideradas as dimensões jurídicas, sociais, históricas e pessoais, com o objetivo de 

compreender como o capitalismo interfere na construção e/ou reforço de estigmas sobre 

pessoas com deficiência. 

2.​ LÓGICA DO CAPITAL 

       Grespan (2021) relata que, no modo de produção capitalista, marcado pela 

concentração dos meios de produção em poucas mãos, a classe trabalhadora foi forçada 
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a vender sua única posse: a força de trabalho, transformada em mercadoria. Com isso, o 

trabalho passou a ser o principal meio de subsistência das classes mais baixas. Já 

Mansano e Carvalho (2022) afirmam que a subjetividade capitalista, fruto da 

colonização, promove um padrão que molda modos específicos de pensar o mundo sob 

uma ótica mercadológica, em que o corpo é separado de sua potência de ação e reduzido 

a um objeto de exploração. 

Nesse contexto, pessoas com deficiência – com ou sem limitações físicas 

visíveis – seguem associadas a significados negativos, por estarem à margem de uma 

lógica que valoriza apenas corpos considerados produtivos para o mercado. São vistas 

como desvantajosas e incapazes de produzir, o que leva à sua exclusão do mercado de 

trabalho (Hammes; Nuernberg, 2015). Vianna (2018) complementa afirmando que essa 

exclusão não se dá apenas por preconceitos que relegam tais indivíduos ao 

esquecimento, ignorando a diversidade humana, mas é, sobretudo, consequência direta 

do capitalismo que esvazia sensações e sensibilidades não alinhadas às operações do 

mercado (Mansano; Carvalho, 2022, p.8). 

Nesse cenário, cresce também a objetificação dos corpos. Segundo Souza 

(2018), com a expansão do capitalismo, a valorização da beleza – especialmente 

corporal – transformou-se em regra, criando uma obsessão por versões constantemente 

melhoradas de si. Ao seguirmos padrões estéticos aceitos, supõe-se que a vida se torne 

mais fácil, embora o resultado seja uma sociedade ainda mais desigual (Pereira, 2021). 

Trata-se de uma psicologização excessiva dos estados corporais, em que os corpos que 

fogem ao “ideal” tornam-se alvos do humor, da ironia e do grotesco (Coelho; Severiano, 

2007, p.12). Essa lógica objetificadora constrói uma cultura de controle sobre mentes e 

corpos. 

3.​ LEGISLAÇÃO E PRESENÇA NO MERCADO JORNALÍSTICO 

Para Bittencourt e Fonseca (2011), as maiores barreiras enfrentadas por pessoas 

com deficiência no mercado de trabalho não estão em suas limitações corporais, mas na 

discriminação imposta pela classe dominante, que ignora suas potencialidades. Portanto, 

a discriminação e exclusão desses grupos não são naturais ou espontâneas, mas possuem 

origens e funcionamentos específicos. Os preconceitos velados que colocam em dúvida 

a funcionalidade dessas pessoas, somados aos estigmas sociais, dificultam a inclusão e 

limitam suas possibilidades de ascensão social (Rodrigues e Pereira, 2021). 
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        Frente a esse cenário, surgem contrapontos importantes. Após mobilizações sociais 

e a criação da Lei de Cotas (Lei n° 8.213/91), a contratação de pessoas com deficiência 

tornou-se obrigatória em empresas com mais de cem funcionários (Hammes; 

Nuernberg, 2015). Apesar da relevância da legislação, ela, por si só, não garante a 

inclusão plena, sendo necessária uma conscientização mais ampla da sociedade para 

romper com as barreiras atitudinais (Silva; Prais; Silveira, 2014). 
Quando falamos de acessibilidade, estamos falando de barreiras, e uma delas 
é a chamada 'barreira atitudinal', uma das mais difíceis de superar, porque 
depende exclusivamente das pessoas sem deficiência. Por exemplo, se uma 
lei exige algo da empresa, às vezes ela prefere pagar multa a contratar um 
profissional com deficiência. Ou, quando a lei exige que o local tenha 
rampas, muitas vezes elas são construídas de forma inadequada, sem atender 
plenamente às necessidades das pessoas com deficiência (Viana, 2024). 
 

       Apesar dos avanços legais, a presença de pessoas com deficiência no mercado de 

trabalho, especialmente no jornalismo cearense, ainda é limitada. De acordo com a 

presidenta da Federação Nacional dos Jornalistas, Samira de Castro (2024), não há 

dados específicos sobre a presença de PcDs no jornalismo, particularmente em 

Fortaleza. 
A principal pesquisa nacional sobre os jornalistas brasileiros não tem esse 
dado. [...] Eu acho que a academia e os sindicatos precisam se esforçar e se 
debruçar mais sobre o tema dos PcDs na produção de notícias ou no mercado 
jornalístico (Castro, 2024). 
 

 Além de todas as questões citadas, a proliferação de estigmas e a exclusão 

social, não ocorrem apenas nas terminologias ou nas telas que apresentam somente o 

“corpo padrão”. Esses preconceitos também se manifestam nas narrativas e entrelinhas 

(Saker, 2010, p.56). Carlos Viana (2024), jornalista cego do jornal O Povo, relata que 

ainda enfrenta estranhamento por exercer sua profissão: 
Eu já perdi as contas de quantas vezes as pessoas me perguntaram “como O 
Povo pode contratar um repórter cego?” ou perguntando se eu trabalho aqui 
como telefonista, pois ninguém consegue acreditar que alguém como eu 
poderia estar aqui, realizando uma profissão que apenas pessoas sem 
deficiência exercem (Viana, 2024). 
 

4.​ PAPEL DA MÍDIA E AUSÊNCIA DE DADOS  

Ressalta-se que a mídia exerce papel central na inclusão, ao moldar os conceitos 

sociais compartilhados pelo público (Saker, 2010). No entanto, certas ideias ultrapassam 

o ideal estético e assumem contornos estruturais, reproduzindo desigualdades baseadas 

no status social e impedindo que determinados corpos acessem espaços ou 

oportunidades. Segundo Pereira (2021), esse processo não é natural, mas construído por 
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um sistema que desumaniza grupos específicos, utilizando o ódio como ferramenta 

política para limitar sua existência. 

Para Goffman (1988, p. 3), o estigma é um sistema de construção histórica e 

social, determinado pela classe hegemônica, que reprova qualquer aspecto distinto ao 

que é por ela conhecido, levando os indivíduos estigmatizados à condição de extrema 

exclusão social. Os meios de comunicação desempenham um papel central na 

disseminação desses estigmas gerados pelo capital, já que são dominados pela classe 

hegemônica (Queler, 2020). Não apenas controlam a informação, mas também, de 

forma indireta, exercem controle sobre os corpos. Como aponta Flor (2010, p. 6): 
Os meios de comunicação de massa têm sido um importante veículo na 
divulgação e construção dos padrões de beleza, exclusão social e consumo. 
Como dispositivos de poder a serviço de uma comunicação baseada nas 
fórmulas de mercado, atualizam constantemente práticas coercitivas que 
atuam explicitamente sobre a materialidade do corpo.  
 

A ausência de dados sobre jornalistas com deficiência no Ceará – especialmente 

no telejornalismo, no qual a pressão estética é mais acentuada – reforça essa exclusão. A 

estética televisiva está nos modos como os eventos do mundo são reorganizados e 

ofertados ao público, criando uma experiência mediada do mundo (Souza, 2008, p.2). 

Essas narrativas reforçam a exclusão estruturada de pessoas com deficiência na mídia, 

mostrando que essa ausência não é casual, mas intencional e sistemática. 

5.​ CONSIDERAÇÕES FINAIS 

Os apontamentos desenvolvidos ao longo deste estudo evidenciam como a lógica 

do capital atua na construção e manutenção de estigmas que marginalizam pessoas com 

deficiência, sobretudo no mercado jornalístico. A análise teórica revela que a exclusão 

desses indivíduos não é fruto de limitações individuais, mas de estruturas sociais e 

econômicas que desumanizam corpos considerados fora do padrão produtivo e estético. 

Embora avanços legais tenham sido conquistados, como a Lei de Cotas, a presença de 

PcDs nos meios de comunicação ainda é escassa e marcada por preconceitos e barreiras 

atitudinais. 

É necessário compreender que a mídia não apenas reflete a sociedade, mas 

também a molda, contribuindo para reforçar ou romper com essas exclusões. 

Ressalta-se, no entanto, que este estudo apresenta resultados parciais, baseados em 

análise bibliográfica e entrevistas iniciais. A continuidade da pesquisa buscará 

aprofundar essa discussão, ampliando o levantamento de dados empíricos e explorando 
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experiências concretas de profissionais com deficiência no jornalismo, especialmente no 

contexto cearense. 
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